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1. NAPNE  

 

O “Núcleo de Apoio às Pessoas com Necessidades Educacionais Específicas - 

NAPNE” tem o propósito de implementar ações inclusivas, contribuindo para a reflexão 

sobre a prática da inclusão, a aceitação da diversidade, com o objetivo de romper as 

barreiras arquitetônicas, educacionais e atitudinais. Os NAPNEs também acompanham o 

desenvolvimento acadêmico dos estudantes com necessidades educacionais específicas, 

procurando realizar intervenções efetivas durante os seus percursos acadêmicos. 

A Política de Ações inclusivas foi proposta no Plano de Desenvolvimento 

Institucional 2014-2018, afim de contribuir com o desenvolvimento voltado à valorização 

das diferenças e da diversidade, a promoção do acesso, permanência e saída exitosa dos 

alunos com necessidades especiais. 

Tal política foi regulamentada na Resolução nº137, de 4 de novembro de 2014, e 

tem em seu artigo 3º e inciso I o objetivo “criar a cultura da educação para convivência, 

o respeito à diversidade, a promoção da acessibilidade arquitetônica, bem como a 

eliminação das barreiras educacionais e atitudinais, incluindo socialmente a todos por 

meio da educação”. 

O Núcleo de Apoio às Pessoas com Necessidades Específicas (NAPNE) do 

Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia de São Paulo do Campus Guarulhos 

é regulamentado pela Portaria Nº 4254, de 21 de agosto de 2014 e, é composto pelos 

seguintes servidores: 

 

Andréa Souza Eduardo Rocha (Pedagoga) 

Elizabeth Alves Pereira (Psicóloga) 

Natalie Archas Bezerra Torini (Pedagoga) 

Rodrigo Augusto de Araújo (Tradutor e Intérprete de Libras) 

Susannah Aparecida de Souza Fernandes (Assistente Social) 

Thiago Clarindo da Silva (Técnico em Assuntos Educacionais) 

 

O NAPNE do câmpus tem como estância consultiva e orientadora a 

Coordenadoria de Ações inclusivas, da Diretoria de Projetos Especiais (DPE), da Pró 

Reitoria de Ensino (PRE). 

O objetivo dessas ações é contribuir com o desenvolvimento voltado à valorização 

das diferenças e da diversidade, a promoção da educação inclusiva, dos direitos humanos 



e da sustentabilidade socioambiental visando à efetivação de políticas públicas 

transversais e intersetoriais, promovendo ainda a integração com as áreas de extensão e 

pesquisa para estimular a implementação dessas ações. 

 

  



2. Ações do NAPNE 

 

2.1. Acolhimento dos estudantes 

 

 A equipe do NAPNE do câmpus Guarulhos acolhe as demandas dos alunos 

que auto declaram possuir necessidades específicas, no ato da matrícula, no caso dos 

estudantes ingressantes, ou ao longo de seu percurso estudantil, sejam elas provisórias ou 

permanentes, que surgiram após o ingresso do estudante no IF, e aceitam 

acompanhamento.  

A tabela abaixo apresenta os atendimentos realizados pela equipe nos últimos 

anos. 

 

Prontuário Curso 

Início do 

Curso 

Deficiência ou 

transtorno 

1561766 Licenciatura em matemática jul./15 Esclerose Múltipla 

1401637 Técnico em Informática jul./14 Surdez 

1560361 Licenciatura em matemática jan./15 Deficiência física 

1361023 

Tecnologia em Automação 

industrial jan./13 Síndrome de Asperge 

1501216 Técnico em Informática jul./15 Deficiência física 

1561171 ADS  Jan./15 Dislexia 

1161261 Licenciatura em matemática jan./11 Deficiência física 

 

2.2. Promoção de eventos formativos 

 

A equipe do NAPNE do câmpus Guarulhos promoveu diversos eventos que 

contaram com a participação de palestrantes externos, especialistas em educação 

inclusiva, com o objetivo de fomentar a reflexão e a sensibilização para as necessidades 

educacionais específicas pela comunidade acadêmica, favorecendo o refinamento das 

práticas de ensino. 



 
 
 

2.3. Semana Temática: Direito à Educação Inclusiva 

 
Em 2014, ocorreu a 12º Semana de Ação Mundial. As discussões internacionais 

aconteceram entre os dias 4 e 10 de maio de 2014. No Brasil, procurou-se discutir a 

temática do Direito à Educação inclusiva – Por uma escola e um mundo para todos 

entre os dias 21 e 27 de setembro de 2014.  O objetivo era fazer uma grande pressão 

internacional sobre líderes e políticos para que cumpram os tratados e as leis nacionais e 

internacionais, no sentido de garantir educação pública de qualidade para todas e todos. 

Qualquer pessoa, grupo ou organização poderia participar da ação, discutindo o 

tema e realizando atividades juntando todos que acreditam em uma educação inclusiva 

de qualidade.  

No câmpus Guarulhos, a Semana Temática: Direito à Educação Inclusiva 

ocorreu de 23 a 25 de setembro de 2014. Dentre as atividades, foi realizada uma ação com 

estudantes dos cursos técnicos no período vespertino, que consistiu em uma dinâmica de 

sensibilização para as deficiências. 

A programação contou com apresentação de filmes, dinâmica de grupo, palestra 

e mesa-redonda. Cerca de 240 pessoas participaram do evento, que proporcionou uma 

reflexão sobre a inclusão de pessoas com necessidades específicas não só na escola, como 

no trabalho e nos diversos ambientes sociais. O evento também mostrou dificuldades 

enfrentadas por essas pessoas e algumas tecnologias assistivas disponíveis. 

 

 

Data Eventos 

Nº de 

participantes 

23/09/2014 Semana Temática: Direito à Educação Inclusiva  240 

02/07/2014 Seminários sobre Práticas e Perspectivas inclusivas  56 

14/04/2015 Discutindo a Acessibilidade no Ensino Superior  59 

16/04/2015 Tecnologia Assistiva  42 

01/10/2015 Palestra sobre  Esclerose Múltipla  30 

06/04/2016 O autismo e seus desafios 60 

06/04/2016 

Aplicativos Android: uma proposta para o ensino de rotinas de 

antecipação à criança autista 

40 



 

 

 

 

 

2.4. Seminários sobre Práticas e Perspectivas inclusivas 

 

No dia 2 de julho de 2014 no Instituto Federal de São Paulo, no campus Guarulhos, 

contamos com a contribuição das professoras Eliza Tomoe Moriya Schlunzen, professora 

da Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho e coordenadora pedagógica da 

Rede São Paulo de Formação Docente (Rede For); e a pedagoga Danielle Aparecida do 

Nascimento, doutoranda do Programa de Pós-Graduação em Educação da FCT/Unesp e 

professora no Departamento de Estatística (DEST) da mesma unidade. O evento foi uma 



ação proposta pelo NAPNE (Núcleo de Atendimento às Pessoas com Necessidades 

Especificas) com o intuito de fomentar novas ações e reflexões com relação a temática 

no campus. 

   

 “Mesmo reconhecendo os avanços conquistados, é preciso que continuemos 

atentos para o significado e as responsabilidades da inclusão. Na inclusão a premissa é 

que para incluir, a sociedade precisa se transformar de modo a favorecer a todas as 

pessoas, o exercício pleno da cidadania. Assim, é evidente que esta transformação está 

pautada no conhecimento do outro e de suas necessidades, mas, sobretudo, no 

atendimento das especificidades que a diversidade humana evidencia”. Eliza Tomoe 

 

 

 

 



 

 

 

2.5. Discutindo a Acessibilidade no Ensino Superior 

 

A Atividade de Educação Inclusiva organizada pelo Núcleo de Assistência à 

Pessoa com Necessidades Especiais (NAPNE) ocorreram nos dias 14 e 16 de abril de 

2015.  

No dia 14, foi proposto a abertura para um espaço de reflexão com alunos, 

discutindo a acessibilidade no Ensino Superior, como tem se dado em outras IES, quais 

as possibilidades e desafios. Contamos com a contribuição da professora Claudia Regina 

Vieira da UFSCar Sorocaba e o Tradutor Interprete de Libras, Andrey Gonçalves da 

UFABC. A professora Maly Magalhães de Freiras do IFSP Guarulhos atuou como 

moderadora 

 

 

 



 

 

Já no dia 16, a professora Mary Grace, juntamente com  Deise Tomazin da Prefeitura de 

São Paulo Equipe de audiodescrição. Apresentaram como a Tecnologia Assistiva pode 

ser operacionalizada em sala de aula a partir de elementos de baixo custo ou softwares 

livres. 

 

 

 

2.6. Palestra sobre Esclerose Múltipla 

 

No dia 1 de Outubro de 2015, em mais uma ação do NAPNE, esteve no Câmpus 

Guarulhos a Psicóloga Ana Maria Calzonieri da ABEM (Associação Brasileira de 

Esclerose Múltipla). Ela falou aos professores, alunos e técnicos administrativos da 

instituição sobre pesquisas recentes sobre Esclerose Múltipla, etiologia e tratamentos.  



 

 

 

 

2.7. O autismo e seus desafios 

 

No dia 6 de abril de 2016, a Prof. Marta Pina, IFSP campus Guarulhos, apresentou 

os resultados de sua tese de doutorado. No primeiro momento do dia ela compartilhou 

sobre “O autismo e seus desafios” e nos compartilhou como foi sua experiência ao visitar 

instituições para educação de crianças autistas e porque resolveu pesquisar essa temática. 



Já no segundo período, ela apresentou o resultado de sua pesquisa, o aplicativo para 

dispositivos Android para a criação de rotinas de antecipação a crianças autistas. 

 

 

 

 

 

 

Tal Atividade de Educação Inclusiva, propôs a abertura para um espaço de 

reflexão com alunos e professores sobre a inclusão de alunos Autistas e as possibilidades 



de desenvolvimento de tecnologias. No período da tarde, foi traduzida para LIBRAS pelo 

TIL Rodrigo Araújo. 

 O vídeo encontra-se disponível no canal do IF Guarulhos: 

https://www.youtube.com/playlist?list=PL6_B6HFt_BwSnl2oVdDR4F1c5oU_JHjw0 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 



 

 

 



 

http://www.ifsp.edu.br/index.php/outras-noticias/40-guarulhos/2914-educacao-inclusiva-no-

campus-guarulhos.html 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 



 

 

 

 

 



 

 

 

 


